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disclaimer de linguagem

Se este é o seu primeiro contato com um conteú‑
do da Oficina de Estilo, ó, não se assusta: a gente 
escreve do mesmo jeitinho que fala! Linguagem 
pode facilitar o aconchego, e então, com todo 
mundo à vontade, a mensagem tem mais chan‑
ce de colar, de render questionamento, tem até 
mais possibilidade de ganhar a experiência prá‑
tica, nénão?

Dá esse voto de confiança pra gente, que o conteú‑
do vale a pena. :)

E seguimos juntas, sem apego a formalidades, 
mas bem conectadas com as ideias compartilha‑
das por aqui.
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Prefácio

Erika Palomino

A moda é um sistema que pode fazer a gente se 
sentir excluída, inadequada, desaplaudida, feia. 
Pode, mas não deve. Porque saber lidar com a 
moda, e com o vestir, e com o ato de comprar 
pode — e deve — ser uma experiência geradora de 
prazer, inclusão e pertencimento, engrandecedo‑
ra de nossa autoestima. Com sua linguagem fácil 
e afetuosa, Cris e Fê fizeram escola no mercado 
brasileiro, falando direto com a gente, consumi‑
dora. Neste livro, vão além, com sugestões úteis 
até mesmo para fashionistas de carteirinha.

E sem clima de autoajuda ou aquele jeito de blo‑
gueira-perfeição. Elas são da vida real e avançam 
na linha consumo/consumismo para os novos 
tempos de consciência, também no vestir. Que‑
ro? Preciso? Posso? 
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Comprar uma roupa não é questão de mereci‑
mento, elas confirmam. Merecer todo mundo 
merece (ou deveria). Elas entendem também que 
quem gosta de moda gosta de moda, que com‑
prar uma roupa (ou uma bolsa, um sapato) pas‑
sa pela paixão, pelo emocional e, muitas vezes, 
pelo irracional. Porém, nos tempos de hoje, sa‑
ber passar pelas armadilhas do varejo, da liqui‑
dação do que você nem queria, do “tá barato pra 
caramba”, é a grande sacada. E de sacada legal 
este livro está cheio. De sair da loja para espe‑
rar passar a fissura da compra e só voltar já com 
a cabeça mais fria (a conta bancária agradece) 
até a receita do desodorante para não estragar a 
peça comprada com suor e com gosto, passan‑
do por documentários na internet pra gente se 
ligar da real sobre o excesso de roupas no mun‑
do, tá tudo aqui. A preocupação com o meio am‑
biente aparece, na busca pela procedência dos 
produtos, por conhecer a maneira como eles são 
feitos, de um jeito tranquilo e contemporâneo: 
“todo esforço resulta em melhora na relação que 
a gente tem com o consumo — não só pra gen‑
te, mas também pro mundo”. Assim, elas liberam 
até mesmo uma coisinha do fast-fashion. Sem 
neurose. Afinal, quem nunca, né?
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Já que a máxima “compro, logo existo” não fun‑
ciona mais à luz da nova ordem da moda, o que 
não compramos é que nos define. Cris e Fê incen‑
tivam a gente a ser feliz com a moda, com nosso 
corpo e com nosso bolso. Isso sim é luxo.
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Introdução

Desde o lançamento do nosso primeiro livro, Vis-
ta quem você é, em 2013, a gente passou a con‑
versar ainda mais sobre os questionamentos e os 
aprendizados deste nosso trabalho como consul‑
toras de estilo. As conversas renderam outros dois 
e-books, escritos entre 2014 e 2016, que podem ser 
lidos tanto individualmente quanto em conjunto: 
Como construir um guarda-roupa inteligente e O 
guia das doações: O que, onde e como doar.

A gente aprende tanto quanto compartilha, e já 
há alguns anos o tema consumo consciente faz 
parte do nosso repertório diário de treinamento 
com clientes de consultoria. Cada trabalho ren‑
de uma nova experiência em relação a produtos, 
marcas, maneiras de cuidar do que é excesso, so‑
luções pro descarte daquilo que não se usa mais 
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— em especial porque cada serumaninho é único/
tem uma relação única com suas coisas. Com‑
preender que não existe um só parâmetro pra de‑
terminar a quantidade suficiente de roupas, ou 
quanto se precisa ter num armário, ou o que real‑
mente tem utilidade pra uma ou pra outra mu‑
lher… tudo isso faz a gente pensar e repensar a 
ética e a sustentabilidade das escolhas que faze‑
mos (e que orientamos nossas clientes a fazer).

A estrutura deste livro é bastante inspirada em Re-
gras da comida, de Michael Pollan: nele, o autor dá 
orientações simples e objetivas pra se escolher o 
que comer, buscando descomplicar um tema tão 
desgastado por dietas controversas, alimentações 
restritivas disso ou daquilo, nutricionistas-estrela e 
palpiteiros profissionais nas redes sociais.

Nossos olhos brilharam com a possibilidade de 
produzir um “irmão” do Regras da comida pen‑
sado pra escolhas de vestir, raciocinando o con‑
sumo de roupas sob esse viés da descomplicação 
(sem esquecer que: comer > vestir). Nossa forma 
de consumir roupas também tá bem desregula‑
da por uma série de maus hábitos que desconec‑
taram nossas vontades das nossas necessidades, 
do que é bom pra gente. Pensar em como a gente 
consome moda do ponto de vista da ética é uma 
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preocupação relativamente nova, e ninguém tem 
todas as respostas — ou mesmo alguma resposta 
definitiva. Então, pra puxar essa conversa — que 
ainda pode render tanto! —, a gente organizou 
um conjunto de regras aprendidas/exercitadas 
na nossa experiência prática, no dia a dia do nos‑
so trabalho. Não são regras impostas de cima, 
cravadas na pedra e entregues ao povo: são, an‑
tes, parâmetros que podem ajudar a raciocinar o 
consumo, a necessidade, as vontades.

Tem essa ideia de que “comprar roupas é um in‑
vestimento na gente mesma”, mas essa é uma 
ideia 100% furada: roupa é gasto, e não inves‑
timento. A gente é mais esperta quando usa as 
roupas que tem até gastar — antes de gastar de 
novo com outras roupas. ;-)

Aqui não tem ninguém cooooontra o consumo, a 
gente é a favor de um consumo raciocinado, utili‑
tário de verdade, eficaz. Este compilado de regras 
tem a intenção de afinar escolhas e melhorar 
a relação com o dinheiro, com as coisas, com o 
tempo e com os nossos desejos mais autênticos.
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A diferença entre  
consumo e consumismo

Antes de a gente começar a conversar sobre o que 
se compra, é preciso pensar em como se compra. 
Sem essa reflexão, não tem como acontecer mu‑
dança efetiva nos hábitos de consumo.

A maneira como a gente se relaciona com a ati‑
vidade compras faz com que seja possível comprar 
tudo — ou quase tudo —, em qualquer lugar e por 
qualquer preço. A consciência e a disponibilidade 
pra intencionalmente agir diferente em relação 
às compras é o que muda a coisa toda: dá pra 
praticar consumo consciente até em fast fashion, 
embora isso nem de longe seja o ideal (alou!). A 
consciência tá mais no comportamento, em algo 
que guia as nossas ações, do que em um produto, 
e muito menos em uma loja ou marca.
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Pensa só em dois tipos imaginários de pessoas 
(qualquer semelhança com a vida real nem é tão 
mera coincidência!):

•	 a pessoa 1, que toda semana compra saco‑
las e sacolas de roupa 100% ética e susten‑
tável, com garantia de procedência e mão 
de obra digna e bem remunerada

•	 a pessoa 2, que vai até a loja de fast fashion 
“PraSempre21” uma vez a cada três meses 
e compra uma ou duas peças de que real‑
mente precisa

Qual tipo de consumo é mais responsável, cons‑
ciente, sustentável?

Quem compra roupa demais acaba não conse‑
guindo usar tudo o que tem. Ou porque não en‑
xerga no guarda-roupa abarrotado ou por não ter 
ocasiões suficientes durante a existência huma‑
na pra vestir tanta coisa. Por outro lado, se todo 
mundo que frequenta a PraSempre21 só com‑
prasse uma ou duas peças a cada três meses, a 
rede não seria gigantesca do jeito que é, nem te‑
ria um modelo de negócios baseado em consumo 
voraz e descartável do jeito que tem.
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